
O amálgama que 
reúne Mário Reis, 
Noel Rosa e Chico 
Buarque indica haver 
entre eles algo que 
os torna 
indissociáveis, 
expressões de um expressões de um 
mesmo sentido 
simbólico. De certa 
forma, a música 
considerada em sua 
própria semiose é 
maior do que os 
homens que a homens que a 
realizam. Em última 
instância, parece ser 
a música que os 
constitui.


